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Há poucos dias, o Centro de 
Saúde Escola Germano Sin-
val Faria (CSEGSF), da Escola 
Nacional de Saúde Pública 
(ENSP/Fiocruz) comemorou 
55 anos de vida. Consultan-
do o informativo da ENSP, 
disponível no site dessa 
escola, você pode ler uma 
matéria publicada em 04 de 
novembro desse ano com o 
título: “O Centro de Saúde 
Escola celebra 55 anos em 
prol da saúde da população 
de Manguinhos”. Fazendo 
isso você sabe tudo que 
aconteceu nessa festa de 
aniversário. Desse registro, 
destacamos aqui um trecho 
da carta que a Dra.  Celina 
Boga, médica dessa unida-
de há 35 anos, leu publica-
mente na conclusão da ceri-
mônia, com autoridades da 
ENSP e da Fiocruz.

“A festividade de hoje não 
estaria completa se não co-
memorássemos também a 
“finalização” do processo 

de discussão do nosso Se-
minário Interno iniciado em 
maio deste ano. Alguns me-
ses se passaram desde en-
tão. Muitas reuniões, vários 
grupos de trabalho, cons-
trução e análise dos Discur-
sos Coletivos, conclusões 
intermediárias, consultas, 
assembleias e consensos. 
   Em uma escala menor re-
petimos, de certo modo, 
o ritual que observamos 
em nossos congressos in-
ternos. Processos partici-
pativos são assim. E como 
aprendemos com eles!!!! É 
importante registrar que a 
motivação inicial do semi-
nário foi a angústia obser-
vada, entre trabalhadores 
do CSEGSF, frente às restri-
ções orçamentárias que o 
setor público vivencia e que 
compromete sua efetivida-
de. Efetividade, no sentido 
do seu funcionamento nor-
mal e da capacidade de pro-
duzir um efeito real, positi-
vo e duradouro.”

Vozes coletivas

Destacamos esse conteúdo 
da carta porque ele nos per-
mite trazer para o nosso O 
Manguinho dessa semana 
algo que é fundamental para 
os objetivos que temos com 
esse nosso jornalzinho. O 
objetivo de trazer vozes co-
letivas de moradores e tra-
balhadores de Manguinhos 
que podem ajudar a promo-
ver ações e reflexões neces-
sárias para produzir saúde 
nesse território. A Dra. Celi-
na fala em sua carta sobre 
discursos coletivos compos-
tos por vozes de trabalhado-
res do Centro de Saúde. 

Sistema

“O que precisa mudar no meu 
trabalho hoje? São as relações 
de trabalho precarizadas as 
quais estou submetida. A sen-
sação é a de “enxugar gelo”. 
Não é um problema das pes-
soas. É um problema do sis-
tema onde estamos metidos. 
Existe uma multiplicidade de 
fatores que resulta na preca-
rização do trabalho no âmbito 
do SUS, os empregadores lu-
cram com a superexploração 
dos profissionais, nos tor-
namos vulneráveis, e temos 
nossos direitos sociais amea-
çados. No cenário pandêmico, 
todas essas dimensões foram 
acentuadas. Tal fato, não é ex-
clusividade do meu trabalho, 
do Centro de Saúde, existem 
questões políticas, não sou 
ingênua e alienada. O que me 
espanta é a passividade em 
relação aos fatos. Luto dia-
riamente para cumprir o que 
compreendo que é a minha 
função social no território. 
No entanto, é um grande de-
safio, mais uma contradição 

do SISTEMA a ser enfrenta-
da, principalmente quanto 
ao modelo de produtividade 
estabelecido com as Organi-
zações Sociais na Atenção Bá-
sica. (...) Desafio maior para 
moradores que compõem um 
conjunto heterogêneo de tra-
balhadores que integram a 
cidade de forma subalterna, 
e amargam diariamente pre-
conceitos, estigmas, violên-
cia, falta de saneamento bási-
co e desrespeito permanente 
aos seus direitos. As vulnera-
bilidades vivenciadas por esta 
comunidade são determinan-
tes para o risco constante de 
adoecimento por agravos que 
o asfalto sofre com menor 
impacto(...). Nesse contexto 
transferir as contradições so-
ciais para a esfera patológica, 
é naturalizar as verdadeiras 
determinações do sofrimento. 
O medicamento é um dos ele-
mentos protagonistas dessa 
estratégia capitalista.”

O que você pensa sobre tudo 
isso? Como a partir dessas 
reflexões o Centro de Saúde 
Escola Germano Sinval Faria 
(ENSP/Fiocruz) pode contri-
buir para que os moradores 
de Manguinhos conquistem 
e tenham acesso efetivo aos 
direitos que são necessários 
para ter saúde? Entre em 
nosso grupo de WhatsApp 
e envie uma frase para nos 
ajudar a construir um dis-
curso coletivo que responda  
essas questões.

Acesse todas edições do 
O Manguinho clicando aqui.

Rádio Povo: para escutar 
O Manguinho clique aqui. 

Vozes coletivas 
de Manguinhos

A sensação é a de 
“enxugar gelo”. 
Não é um problema 
das pessoas. É um 
problema do sistema 
onde estamos 
metidos.

A médica Celina Boga durante cerimônia de aniversário do Centro de Saúde 
Escola Germano Sinval Faria. Foto: Virginia Damas Ribeiro.
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